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, ~ ~I 11\UJfilT@ rt<~~~l0~~ ~ 
Mais um anô co~eça hoje : ~ . ~- '' 

este modesto semanano. 1 ci .De ~ QtOQlO da Bou~a · >,:-' 
Entrando no seu 3 8. 0 ano j ~ puE as_ minhas .Primeiras linha~, toscas, ao_ correr da p~na, á ~ 

de pub}ÍcacãO não vem expor · rs . ~ la dia~fe, Sej~ln de. uma COrdea[ ~audnçao a, esse belo JOrnal, ~ 
1 " 1 ~ e a terra de Rodrigues :Sampaio-o filho dilecto de S. Bartolomeu do \? 

aos seus e1tores novos progra- ÍtII '.Mar, o principe dos jornalistas portuguezes. ·; 
mas nem tão pouco alarde~r 1 ~) Há longo tempo que alir_nentava º· desejo de dirigir estas r~gras . ao ·~·. 
trabalhos para que não contn- 'I ~-.., «Espozendensen, que traduz1~sem ~ nunha srndade por e~sa linda v1lla ~~ 
b · d d . d que, a 30 e tantos anos de distancia, vejo corno se fosse hoje; a essa lo· -:y 

UIU, even O O seu passa O : calidade banhada pelo meu Cávado- que, cal•no, sereno, como a 
responder pelo futuro que será 1 ~ consciencia de 1~m justo, desagoa. ali, der::iis de por ~ntrc arnic.iros, ili 
como sempre o tem feito advo-1 ~ choupos e salgueiros, passar pela mmha aldeia natal, e b~iJar os res d_a ~) 

· t d t ' ·ã (a Virgem da Ponte que, com o seu carvalho sJcular, m:mtam guarda a anti- r' 4 

gar o~ rn eresses es a ~eg1 o, ; ~ ga e historica vila de Barcelos. ~ 
e especialmente desta vila e i if... Salvé, pois, lindo Espozende qtie to•los os dias te revejo- em um 1 bela ~ 
concelho. i ~ fotografi~ que a bondade de Va_lcntim Ribeiro d'AfonsecJ. -a alma mater ~ 

e 'd d , ,;... do Hospital dessa encantadora vila -me ofereceu. ,,.,.. 
remos não ter sai o esta ~ Salvé, t'.lrra ahcnçoad,1, r~gad11 p ~10 Civado e p 'lo Oceano, terra 1~ 

norm.i durante a nossa longa ~ b~mdita, que. ao _longe. miras todo o dia e noite, a Ermida da _Franqtd- l~ 
existencia e se mais não temos j ~a ness3 I~1storico monte onde combatera:n os nossos ma10rcs pela ~ 
r. : ' l d , mdependencta d•J Portugal. 
re1tO em pro t;<>te torrão, e por-1 ~ Salvé linda terra, em cujo concelho existem capelas e moinhos n" 
que não está ao nosso alcance. I ~ que, como o de Oande~, ja,ma_is ~erão esquecidos, por9ue . são cant~- \§' 

No entanto seauimos a nossa ~ do,; nos. versos de Correra. d_Ohve1ra e de Antero de F1gue1redo, cu1a ,~ 

t. · ' ºd r 1 · tos 1 ~ alma rema nessJ. bela orovmcia. •! ro ma, e sem es1a ec1men ~ · ;f 
~ con~inuaremos a pugna_r como até ~ Lageado, 27-9-.25 ~ 

aqui, por tudo que mteresse a ~ _ ~ 
esta vila e concelho, sem nos ~~~~!!?l~@~~~~~~~~i-~@t~~ 
importar com a indeferença de ' --------------------·-...._ __ _ 
uns e o egoismo de outros, con- '. 
tando apenas com a nossa firme 
e decidida vontade de bem cum- ; A QUESTÃO MUNICIPAi:. 

• • • l --~----pnr a missão que nos nnpozemos, ' 
contando apenas com a valiosa , Ideias e factos 
cooperação dos nossos subscrito - i 
res, a quem de facto, a nossa longa : 
existenciJ se deve, e que raros · 
jorn:üs de província alcançam. 

Homens e coisas 

------···------
Mudanca de publieacão 

1 
A vida é uma trama de cuitla- 1 

dos. Tudo trnbalha na Natureza, \ 
ou pelo 1nenos deve trabalhar. \ 

O homem 11a luta pela vida ' 
para não ver mQitas vezes ba- J 

<!uear a esperança da realizaçàl) 
rte ::il1<Js aspirações e ideai:; 
di\'i liu o te1npo em relação às 
sua-> ocupações, escolhe11do um 
1iia dasel!la11a para alivio de :;eus 1 

trabalh•>S. 
E' o domingo. 1 

A esse dia, qt1al marco lapida
rio, \1ue regul.1 as f•>rça.,; cio 
(;ami11hante extenuado, sao mui
tas vez~;i Lle::;l 111adt)..; 11llli tos d os 
no,;,;o::; afazere,,; de 111 .rnor 1rn
pu1 ll111uia. 

A e"'nila d11ina cartél, a leitu
ra dum livro, a u1)1Jfec<;ào de 
q11a14uer do<:11.1wnto, quantas 1 
vezes uão o ubjecto de o~upa-

li 
Espozende, P'~qnen 1 povoaç::ío , marítima, não tem progredido com 

desejada celeridade, mercê de causas diversas, que vem de recuados tem-
pos, e sobretudo p!lr via de lei ratai do domini) do m,lis forte, que rn reve
la em todos os organismos tanto fisicos como sociais. 

Entalada entre terras de maior grandeza, a sua formarão, gradual e lenta, 
ressentiu-se e ressente-se ainda de ::ua .posição. · 

Pelo norte Via~a do Ca~telo qu~ f?i um granJe porto de mar, em eras 
remotas, e <tu.e h?Je com~ ~ap1t~ l d~ distrito oferece todas a~ vantagens proprias 
da sua r.Jass1ficaçao adm101str,1tiYa, alem dos factorcs naturais que s'ío sobeja
mente conhecidos. 

Pelo nascente Barcelos a antiquíssima vila, srmpre desveladamente protegida 
pelos monar_cas. que a curnul~ra1_11 dos maiores benefícios, ocupando em todos os 
tempos o .prune1ro lugar nas .1ustiças do nortr, e ondt'. de epocas <fo-:tantes, se 
realiza a maior. feira semanal elo Minho, o qne h3stari 1 para a tornar importan
te. 

Ao sul, a florescente vila da Povoa de Varzim, com a sua inegualaver i~dus
tria de pescarias onde o peixe abunda sempre. porque os seus pescadores, os 
mais arrojados de todo o paiz. jámais temer.1m o mar que os embala na infan 
eia e onde muito5 encomram a morte. · 

A. despeito porem de tudo isto, tle todas as prerogati "ªs dos seus visinhos. 
fü;pozende vem de longa data arrostan_do com dific!1l~ladc~ várias e caminhando 
sempre. Jfonca se perdeu uma oportunidade para sohc1tar do~ gc,vernos a realiza
ção de um melhoramento. E a i11iciativ11 intfüidu ·l ,·e-se !'lll todos os cantos 
da vida. 

E' preciso t!'r conhcri<lo E~pozende antiga, ouvir :i trn<li~~ão e ler os pouquissimo~ 
documentos que nos restam, parn :iquilatar com ju~teza o c~for~o disp(•nl'.i lo 
pela ~t'nle da terra, no ger:il sc111 grn11des fortunas, e pelo munic1pio q11e sempre 
arra~tou urna existcncia clifi1·il pelos seus ming11a<los r<'cursos 

Citarei alguns casos que 111'0 <levem ficar no olvido e que provam 
á exuhernncia a ranceira que Iodas as 'ereaçõcs tem pJsto na defeza da 
economi'l municipal 1~ as ~tHI~ diticul<lndes or~amentaís. 

t. 2. 

çiio <li'S"'e rlia. 
Li: nà0 ob.;tante esses trnbalhns 

são rle impnr1:111c.;i·1 cHpitn 1, m·1s 
e nossn cosi 11me i·e,.;él"\'a-11)-; pa
l'íl f>"'" '~ rlia. 

Sob eslf' fn11cL-1111e11lo P co n n 
nwo11hecime1ito d·,~ta Vt'l"Ltdt-J 

foi coll1o se \'ê mi1 ·lado o clia 
dA publicação rlest~ j•1r11al para 
o sHb;;do a fim d1~ qne no do•ni11, 
g0 m11itn..; do-; s ... ns leilores o 
p is~a111 l»r com lllais aprazível 
c.;uida·lo 

Só e::;tn rnào rleterminou a 
1nnrl::i11ça d., dia c},~ s11a publ1ca
çao, qtrn ve:n a be11eficiar muitos 
do::; sens leitores ou t•)dos qnan
do qneiraill resP.rvara sua leitn
n1 para es-;e dia e n1111ca o sen 
Dire<.:lor a qll!.!111 a mudança da 
llistorka q11111ta-fi->ira só lhe trará 
sauclacte,.; - cio alvorec.;er rlesse 
dia qnH ta11tas veze;; o cltaniou 
pc1ra a lir;a elo co1nbatt!-á sai la 
du sen querid•i jnrnal. 

~'vla;; e.-;ta alteração nada 
1nwlifü~ará o rn<Hio de ;;er do 
« Espozendcnse», pOl'í.Jlle ele eo11-
ti11uará a ser aeriTirno clefünsor 
~ie se1npre dos i11teresses lo1~ais 
e rPgiooais, e fir1 n e nos seus 
pl'incipio~, tendo por lema a 
verdade e a justiça nunca cles
rne11ti1 á o seu passado. 

------···----· 
SAUDAÇ"!O 

Da importante colectivid:ide de 
Lisboa, «Gremio do Minho~. rece-

1 

bemos a seguinte ,andação referente 
ao nosso an1versar10, que muito 
agradecemos, a a quem esta lo-

1 

C?lidad·! já deve valiosiss mos se1·-
v1çt1s. . 

Lisboa, 16 de dutubro de ·J 925 

Ex.m' Di rector tlo« E.-;pozendense» 

:\ d•reção desta colitividade, na 
sua reunião de hoje resolveu fe
licitar V. Ex..ª e todo O corpl) reda
torial e colaboradores desse jornal, 
pela passagem tlo seu 38.º aniversà 
rio, apeteceudo-lltes as maiores ventu
ras, felicidades nas lutas a reencetac 
em prol do nosso tão lindo e queri
do Minho e ns maiores prospe: i-· 
dades. 

Solidariedade e Fraternid.1de 

Pela direção do Gremio do i\l111ho 

O secietario 

Jlanuel d' A bren Vieira 

-----····------



O jorna1 de provineia 
Quando n'um.1 terra peque

na se fond.1 um jornal, todos se 
olhlm d~sconfiados e os m lis 
cordatos, os m tis bem amezen
dados na vid1 sãe> os que m1is 
protest,1m, com re..:eio tJ!vez 
d'uílu digestão difficil aos seus 
·pacatos jantares burguezc!s. 

-Um jornal! ... Mas para 
que servirá um jornal n'uml 
ter:-a d'estas? Para dizer mal, só· 
mente para dizer mal, intrigar, 
inventar calumnias ... 

Emfim, um jornal n'uml 
terra pequena é, na opinião cons
pícua da m1ioria burgueu, nem 
mais nem menos do que um fó
co de infecção que meréce todo 
o desprezo e todo o odio. 

Ora eu, francamente, não 
sou d'esta ooinião. 

Não soÜ, nem nunca fui, 
porque em verdade, nunca me 
seduziu em demasia o conven
cionalismo das ideias adquiridas 
pelo sentimento mechanico da 
imitação ou suggestão quasi 
sempre enunciadas pelo egoismo 
dos privilegiados. 

Um jornal, principalmente 
em' uma terra pequena, e sempre 
um bem. Agita ideias e 0piniões, 
denuncia escandalos, suggere 
melhoramentos, lembra coisas 
urgentes a fazer pela administra
ção publica, espalha conhecimen· 
tos e ... sobre tudo faz propa
ganda da letra redonda. 

Ha g~nte ccnspicua que diz 
dogmaticamente: 

-Para se não lêr coisas 
uteis, coisas proreitosas e succu· 
lentas, é melhor não lêr .•. 

Não é tal! 
O gosto pela leitura está 

ainda por fazer, na nossa terra: 
é preciso despertai-o, é preciso 
que toda a gente encontre um 
prazer em decifrar as letras do 
alphJbeto. Ora um ser sem pre
paração inteJlectual, um ser dese· 
ducado e sem altas id~ias, não 
pode dirigir um livro scientifico, 
um livro de estudos sociaes; um 
livro de philosophia, nem sequer 
urna novella descriptiva ou psy
chologica. 

Prendem-se e interessam-se 
pela vida da sua terra, pela opi
nião do visinho, pelas injustiças 
de que são victimas directas ... 
emfim por aquillo que està ao 
alcance da sua nenhuma edu..:a
ção intellectual. 

Porque se dão a ler histori
as e contos ás creanças? para que 
ellas tomem o gosto pela leitura, 
pJra que os livros se lhes tor
nem familiares e os seus espíritos 
avidos de recreio vão procurai-o 
nos livros, partindo d'esse prin
cipio, na apparencia futil, que se 
consrgue espalhar a instru..:ção. 

O jornal està par.1 o povo 
como o livro de contos para as 
creanças-despertar-lhe o gosto 
pela leitura. 

Está depois na mão dos di-

E' de um trnbalho paciente q.1c há temp.>- venho elaborando para consolação 
do me 1 espirit3 que se compraz e:n e"t·1dar o passado gc1npre ferLil em liçõei:: 
proveiLosas q 1·' \' Oil tir,1r <lS prova- de qnc aleguei . 

• 
Pelo faleci mnt:l d'l «Cirargi fo do P<1rtiJo da Camara Oo11ingos Armão 

Merenci, ocnrrid 1 em 27 de !U1i'lo de 1851, a C 1m ira resolve apressadamente 
que ?S 50$00 r ~is do orJ~nado que percebia sej:1m para as «despczas municipais» 
-evitau fo de,;La fo~:na ''ª dcrra·na de um:i contrib:.1ição diréta" -até ao provi
mP,nto do lu ·~ar. 

En ~ dt!. ago t1 d! 183/ a Camara p:1bl!ca editai.; para arrematação das obras 
de carprnte·ro a foz !r n )~ P.içns do Concel 10 e neles se declara qu~ serà entre
gue a q·1crn po: m !nB a fiz !r e m !l 10~~" g'1rantia,- oferecer á F,1zenda 
Muaicipa l •J. 

Em 5 dºo1tubro do nBsm1 ano a Carnara oficia ao snr. Sub-deleg~do para 
promover o relat! d1 divila do rcnJcir.i JBé JJ'.ljlim Lopes de.\liranda-
começando par diz ir q 11e ".istam em :sra a d.! atrclz) 03 p'1gam~:1tos do,; emprega
dos que recebem pelo cofre deste \Junicipio ... " (1) 

São inum~ro• os of1cios em que se pedem pi0v1Jmci is ao Jaiz Ordinario e 
Governador Civil de maneira a regularizar a entrad 1 dos mapas receitas da 
Camara. 

E _isto qne. se pa~·;a q_ rnndo m~~bros do con}e!h'l manicip 11-Vila-Chã Junior, 
Per,ma da Silva, Franc1:;co Ro lrrgues, G )mes e ~I. Joaquim da Fonseca, sob a 
pre~idencia cl_.: Fel!5Jeiras G~jo e intJrina~~nte de Salv:td'lr Jacome de Sousa e 
Faria e AranJO -ha tempos tao afastados Ja, é o que se tem passado sempre, 
co:no irei demon.,trando, até hoje. 

~· u~a verdadeira lu.cta para coagir os munícipes ao cumprimeuto de suas 
obr1gaçoes ·e os caloteiros ao r1agrn1 ~nto d'.l seu~ debitos. 
. Não há dinhéiro na Camara, não se pa~.1 ~os e!Ilprcgados-mas a verba dos 
impostos entra regularmJnLe «e l!'.lrque os ~nfehzes imposto<; n'ío podem esperar 
pelo ffi()roso pagamento dos rendeiro~ em vista d1 froaxo andamento das execu
ções no eontenciosov (oficio ao ad ninistrador do concet:10 em 2.2 d'abril de /851 ). 

Não há dinheiro, atravez de todas as nJtas e ofícios advinha-se a aflitiva 
situaç'io financeira do Município -que não pode pagar ao~ seus funcionarios como 
disse_, (oficio de 9 de Jun:10 de 1832), m 1s n!~:>es documentos transpa'rece a 
pr?b1_dade e o zelo de todas as vereações; e, lsurpreza será para quem ainda 
hoje JUigue Espozende uma terra de parvos) ha neles gramatica, ha estilo-ha 
expressõ~s que são si·nultaneamente resp~itosas e a !tivas, ha brio, ha civismo -ha 
tudo qumto pade honrar um pwo, c:rnn vam)s vê•, num1 carin'iosa peregrina
ção, arnda que ligeira, pelo passado da nossa terra. 

A. TORRES · 
( Continúa) 

rectores do jornal, co:n:l dos conn o povo suisso é culto e 
educadores: a escolha apropriada tem uma grande percentagem de 
dos assunptos e a orientação a gente de. bom senso, a maioria 
dar ao interesse despertado pela vence, HTI!JÕ~-se, e impõe-se 
primeira leitura. muito bem. 

A missão do jornalista, prin- O povo suisso tem sobre to-
cipalm~nte do que chama a si das as suas grandes qualidades e 
esse e:icargo n'um.l terra p~que- defeitos uma paixão qt1e o torna 
na de provincia é, e deve, ser symplthico aos outro~, tornan
espinhosa. do-o muito util a si proprio: é a 

Da sua consciencia como da paixão d.1 terra natal. 
sua inteligencia depende o fazer E o suisso com'.) creatura prati
ou não um beneficio enorme pa- ca e de juízo que é não se irrita, 
ra a sua .ter.ra, a su,1 região e a nem protesta quando se lhe indi
sua provmcta. ca um defeito encontrado na sua 

Na Suissa ... (agora todos terra; sorri um pouco vexado e 
nós falamos na Suissa, mas com não deixa nunca de o emendar. 
ra~ão; porque ella com1 paiz pe- Assim se tem feito a grande
queno e grande parte da raça mui- za d'um pequeno povo lu pouco 
to semelhante á nossa, deverá ser mais de cincoenta annos era um 
o figurino por onde se ha-de ta- pobre ~niz de m:.mtanhezes e 
lhar a remodebcão futur.1 da so- pastores. 
ciedade portug.ueza constituída O jornal é ali, com'.) não pà
como mção) pois na Suissa, di- de nem deve deixar de ser, pro
zia eu, não lu cidade, vila ou fundamente regionalista: cada 
aldeia que não tenba um ou mais um na sua localidade pugna por 
jornaes. Toda a gente sabe lêr e tudo quanto seja o seu engrade
toda a gente leva o seu jornal no cimento. r. n'este ponto estão 
bolso ao sahir de manha almoça- : todos de accôrdo embora em 
do e satisfeito p.lra o trabalho questões particulares e religiosas 
do dia. i sejam, por vezes, irreconcilia-

E o empregad:J, como o ar- ' veis. 
tista, a professora ou professor, 1 O jornal é a opiniã,) que re
a caixeira, o camponez, o pastor, volve os pantanos traz às vezes 
tudo emfim tem o seu jornal e á superficie microbios que pro
tudo lê e discute o que elle diz. 1 <luzem febres e mal estar, mas 

E cuidam talvez que na isso mesmo é necessàrio, porque 
Suissa sàmente se dizem nos jor- só a estagnacão é a morte. 
n:ies das pequenas localidades bo· Eis o motivo porque estimo 
cadinh'.) de ouro? ... Estão en- muito os jornaes de provinci.1 e 
ganados; em toda a parte o os leio com m.iis attenção ain
homem é o mesmo animal de da d) que os grandes jarnaes 
instinctos e de paixões, e lá como d.1s C•lpitaes. 
cá existe o sr. Fui.mo que quer 1 

uma coisa muito util p.ua si us 
que todos os outros acham per· 
nici JSJ, o sr. Beltrano que protes
ta o visin ho q uc di '>cutc ... mas 

A 111ui de Ca.stro Osorio, 

-----····------

MAIS UM ANO 
O p1·esente numero do «Espo

zendense• é o primeiro dos 38 
anos de sna publicação. 

Triuta e sete anos completos 
de exisle11cia é uma vi 1a, e , grau
fe, sen<io a dom jornal. 

Mas nest~ largo t~mpo rle lu
tas µelo progresso, pelo dire ito 
e p~la justiça, qoanla8 alegrias 
e tmst1~z 1s não terá sentido e 
experiinenl"ldo o antigo comba
tentR l 

Aquelas são as ~·icto1'ias al· 
cançadas pelo triunfo de seus 
ideais, e estas as <iecepções e 
desenganos que uma voz sin
cera e consciente sofre, quando 
vê que a verdade, que é tão be
la como o sol, fica sepultada nas 
trevas. 

A nossa historia se é grande, 
é porque, no desfiar de seus fei· 
tos ilustl'es, bnlham como luzei
ros no Firmamento as batalhas de 
Ourique, Aljub·:uTota, e outros 
de renome. 

Assim, o • Espozendense> tem 
orna historia que n1uito o honra. 

. Sempre dentro dos bJn_s.prioci
p1os que 110 primeiro passo rnar
cou, nnoca deles se afastou 
uma linha, merecendo-lhe essa 
intransigencia varias persegui
ções, de que lhe resultaram 18 
processos. 

E..;sas lo tas que ele venceu, 
são a soma de muitos cui,dados, 
muito trabalho, e muito dinhei· 
ro, que hoje seriam o valor 
duma grande quinta. 

Mas o valor da quiuta era to
do material, e o valor do e Espo
zendense,, vencendo, é todo 
moral, o que é muito mais, por
que é o ma gloria. 

«0 E3pozenden~e», foi persegui
do, porque fazia sombra, e a 
sombra dimana do corpo que a 
projecta. 

Eu felicito o Oirectot· do «Es
pozendensei>, meu amigo, o ... 
sur. fosé da Siva Vieir..t pot· o 
seu jornal contar mais um ano 
de vida, que necessario se torna· 
que seja duradoura, para quti 
esta vila e seus arredores te
nham sempre um defensor de 
seus c1ireitos. 

João M. 1'\ilendes 

OS DEZ 11.\lDl\IEITOS DO 
JORN\LISMO 

Um periodico americano enviou 
aos seus colab'lradores e col'res
ponden tes 11 ina 8erie rte re
comendações, na qu<tl lhes lem
bra os deverns profissionais e 
morais do jornalista. 

E' um autentico cathecismo 
profi::;qional que encerra um 
interessante «Vade Mecum» por 
muitas razões recomendavel a 
quem, não sendo jornalista, vê 
na impren-;a apenas um arma
zem de prosa ou um «écranl de 
vai<iades pessoais. 

Transcrevemos a circular q1Je 
é, repetiinos, bastante 111teressan
te: 

1.º-Semrpe que tenha qu:il
qller a.;suuto a enviar parn o 
jornal deve escre vel-o com urgen
cia. 

2.0 -Seja brnve, para poupar°' 
tempo do leitor e muitas vezes 
o sen. 

3.0 -[screver clararnentee te-
11ha c11ida•lo, sobretudo, com os 
11ornes proprios e os no meros. 

4.0-~screva frazes curtas, pa-
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O Espozendense 

ra deliciar o leitor. Mais pontos e mais prosp"ra praia .du norte.! 
que virgulas, mas não se esque- Co~ qne desvanecimento nos .no 
ça nem de uns nem de outros. 1 p~nultrmo numero deste seman~r1~~ 

5.0 -Não emende palavras nem vimos, no br1llrn~te a~t1g·~ do E~._ 
nomes. E' prefe1wel rasurai-os es- Dr. Duarte Carn:h°., rnclrto pubhc1s
crevendo por cima a palavra t~ e _profes~or de. tecunrlo s1~er. a 
que oferece duvidas. c1taçao de:;ta praia que, devido ao 

criterio que, ·nelhor S•!rá espe
rar, s"IJ a camada do IJumus 
proteC'lor, ll'n palethonologi:;ta 
sério P con~ciencin..;o. que nm 
drn-t-ilvez já tarde -vP11ha estu
dar o qne re-;ta eo•n rigor do 
inéto<:f•i scientifico modt>rno 

6.º-Escreva somente de um seu deseuvolv1mento, jà a c tloea a 
lado do linguado, porque muitas par de Ap~lia e F.10 ~ E. ainda S~a 
linhas P.script;ts no recto e no 1 Ex.• n.io vm a explondrda s0 tuaç~o 
verso da folha só podem ser da praia, plaua, com a su1 areia 
confiadas a um só typographo. finíssima, tspelha!i•lo our.) ! . 

••.•••••••••••.•••••••••• 1 • ••• 

0-; d1H·11arn11tos hi...;t01·icos 4ue 
pns:;uitn<H não 11·H dao o-; 
i'<l raeteres dc:scriti ro~ do-; pnvoi> 
q111~ \'ivii\111 011 Alto Minh•) quer 
:rntes, quer depois da co11quisla 
r11111~nll. A,;si1n Avieno. 11;1 Ora 
maritima,i ud ica-no> a pelrns,corno 
h·i bita11do a região 1n i nh0ta, os 
Li,;ures e o.; Dr:-1gane.;, t•311d 1 por 
vizinhos, 110 sul, os Cempses e 
Saefe,;, qne «hubitavam os aspe
rus 1no11tes,,. 

7.0-0 original qne exige mais ---:Faia se qu~,, ~e tratara do 
de um a hora de trabalho de com- obelii;co a er1g1r a memoria de 
posição corre o risco de só ser Rod1·igiies Sam;nio. D~ seguida-
publicado mais tarde. as obras do ad1'11 da matriz 

8.0-Ao que deixa·11os para (C.) _____ ... _______ _ 
amauhã pode suceder nunca 
mais ser impresso. A cada dia O Minho lo d' ~n tre 
corresponde um assunto. 

Plinio, Strabàl) e Ptolomeu, 
denomiua•n-os Callakos braca
ros; Po•nponin-; M-'lla, diz-n0s 
que entre os Gronios, corriam 
o;; r·o~ Avo, Celand,..,, Nebis, 
Mini ns e Li 11rn. 

-9.ºSempre que escreva, assi- e d A 'l ) 
gne e não se ~squeca do end_era- ava o e ncora \ 
ço. Nada irece1e, porque um JOr
nal é u~ confessor. Seria faltar 
ao d!X'er profissional se não 
confiardes n ele o vosso nome 
fôsse citado sem o haverdes 
consentido. Todavia neµhum jor· 
nal pode pe!'filhar U!'Ila afirma
cão cujo auctor se oculta. 

10.º -Sobretudo tenha o culto 
da \'erdade. Seja impessoal. Não 
ceda ás suas afecções nem ao 
vosso od10. Diga o·que faz como 
se tratasse de outra pessoa, sem 
falsa mo:lestia, rn'ls tambem 
sem vaidade. Em nada deve ser 
mo1iifieada a verdade. 

~~~-------~-------~~-
ANIVERSARIO 

Jlfeu ca,.o Vieira 

Com o presente n111nero vai 
«0 Espozendense» entrar no seu 
38 aniversario. São 37 anos de 
\ida laboriosa, ardua, fatigante, 
-37 anos de lacta intermeados de 
desgostos, na existencia agitada do 
jornalismo. 

Mas onde hà vida sem luta e 
sem d~gostos? 

Eu não a conheço neste vale dt! 
làgrimas, onde o homem foi coloca
do para trabalhar e sofrer, embora 
muitas vezes se iluda num gôso 
efêmero de descanço e satisfação. 

Visto, pois, qne a lucta é um 
atributo da vida, vamos, meu caro 
Vieira, seguindo paulatin:1mente esse 
cam mho. arredando com corage!Il 
os desgostos que nos surg"m aqui, e 
alem para nos embargar o passo. 

Nada de des:inimos, e se um 
momento de fraqueza nos afrontar, 
lembremo-nos da velha sentença 
latina: - Labor omnia vincit» 
e sigam11s. 

Estes 37 anos de existencía que 
completou "-O Espozendense11, re
presentam uma gloria no jornalis
mo provinciano, quasi sempre de 
t>fémera duração. 

Avaliando a vida de sacr1flcio e 
e dissabores que tem atrav~ssado, 
saudo o seu semanario entusiastica
mente e faço os votos mais ardentes 
pm·que a sua existencia se prolon
gue por muitos ano.,. 

Cumprimenta-o efusivamente o 
seu amigo 

J1aixão Bastos ------···-------PELAS ALDEIAS 

E'-nos sumamente agradavel vêr 
como esta peqneninha povoação do 
concellto de' Espozeude se amplifica 
110 caminho do Progresso. 

Dia a dia a Iniciativa e o trabalho 
- cujos factores da C1viltzaç<io 
frut1f1ca a colossal serie de melhora
meulos que sem favor, vem condu
zir esta pequena freguezia à melhor 

por 

ll'Dll~Jlà !lftl\J)l);, D 

(Excerto ) 
• 

Foi esta a parte 1io te1-ritorio 
luútano liº'~ 1nais resi,;t·~ueia 

..• As l.Joas crrndições me- oferaeen á C1>11 ,fui::ita romaua; 
sologka,; que a~abu de descre- foi nas marge11:-i do Létes, entre 
ver (do Minho) e q1H fizeram Viana e P1Jnte dl) L11na, qne 
com que ~P. do'Tlinasse vulgar- D~cio J11110 Bruto, o conquista· 
mente êste pe11aç:1 rlo nns,.;o rtor rla Gallaecía. teve de do·ni· 
Paiz o «Jardim de Portngal», nar a insubordinação do,.; seus 
cans;iram o notavel d~-.envolvi- soliiarfos, quando, apoz uma 
mento da sutt popnlação, atn1i11- porfiosa campanha e111 que se 
do, por certo, as emigrações teve de fazei' a toma 1ia, rnonte a 
doutras raças humana;; que p•H' monte, das cividades e castros 
vezes se fixaram e se fu-3iona- 4ue os coroavam, se viram de 
ram com o elemento autoch thone. repente a11tt~ a.; formirtaveis 
O minhoto é esse11cialmente obras de defeza da sei·rnnia 
agricultor, gosando com u:n cer- d' Arga e dos seus contrafortes. 
to bem estar a prnprie1fo1-Ie que Strabão, que narra este facto 
na provincia é muito d1v1di11a. dum mofo anedótico, mostra
Esse bem estai· se traduz na nos o indigena, montauhez, 
bl'andura dos seu" costumes, guerreiro e batalhador, com 
numa alegria e ga1T11l1ce p:•)· certos costumes e us•Js seme
prias, que, conrl1z~1111o táo bem lhantes aos do.; grn~o.;, Alguns 
com a natureza do meio, o faz histOl'ia fores ainda no,; falam do 
01stinguir do habita11te da;; outras estabsleci1nento de colonias gre
provincias 1nrtnguezas. gas e fenícias, e temos com 

Desde o periodo neolítico, pe- mais certeza o domínio carta
lo meno.;, que data a existen· ginês, que o romano s!lbstituiu. 
t:ia d1J holllem nesta região den- Aprrziguado o paiz dos bra-
tre o Cava•1o e o Ancora. caros, os ro111anos. 110 sen pro· 

Os dolmens da Barroia e de veitoso e opreend11nento civilisa
V1le 110 vale do Ancora; os de rlor, const1·uiram boas estradas 
li:spozenrfe e Vila-C'1ã, de Frag l- que, partin lo d~ Beác'lra ou Bra
so, na 1·egião 1nontanhosa d·~ ga, se diri~iarn em vária., dire· 
Ponte-do-Lima e 110 visinho con- ções para a região do mar 
celho de Arcos- le-Valdavez, co- Cantabr·ico. Duas dessa:; vi.as 
mo o dolrnen do M~sio, atestam passa,·am, 11a zona do nosso 
bem a sua exblencia. estudo a11tropologico, pelos pon-

A irtade do Bronse está tos estratéJicos 1mp ll'tantes em 
caracteristicamente representa- todos os ternp,..,s para qualquer 
da co:n as sua,; duas épocas: a invasão vinda do Norte: uma, 
Mo1wana em Pedra-F11rad11 alo11ganclo o rnar p)r Viana, so
(Barcelos) co n u 11 maeh ·1dn rle bee B,1rcelos; a oJtra percorre11-
bordos si ;nples, e em Vila-Chã do o vale do Conra, sobre Ponte
(b:spozen le ) co1n nm 1nach:-ido do-Liina. 
ele t:-ilào e d11plo anel e enfim , F11i por elas que, na decaden· 
no vj,.;i111lo 1~011c1~llto 11ti Caininlla, eia do irnperio ro •nano, se deve
e1n V1lar-dr1-M l111\).,;, com outro ria fazer a incursiio dos guer
m:1cha.lo cle-;te tq>.i: a L::irnau•iia- reirn;; nórdicos, - á imitação dos 
na em Creixoinil (B;ircelosJ seus anteprissados remotos
co•n um machado de alvado e dos v~nd llns, rios suevf)s e dos 
duplo a11el. vesi~ndo-;, na conqnista dfls tP-r-

A itlade do Ferro IO•>stra-se ras i11ten11n11enses. O estabeleci
aburvla11teme11te 11as rut1rns da,.; 1nento destes conquistadores foi, 
fortificações ln.:;itafl'~S que co algutB séculos depoi~, pertmba
rôam to losº" montes mi11l1otos do pela invasão árabe, vinda do 
de ceita importaneia estraté~ica, snl, mas que 11ào exereeu nes· 
coin0 as C1vidades e' os Castros, ta porção do 11osso territorio 
i11flue11cianas mai.s tard~, ua tiua nm rlo:nini0 e,;tavel, efectivo, 
maior parte, pela civilização de\·icl0 á reconquista dos descen
ro111ann. dente,; visigorlos saídos, ás or-

Estes \·estigios 111ostra1n be1n den-> de Pelaio, do s•m refúgio 
qnam ric:-t é i~sta regii1o sob o das A..;t11ric1s e dando origem, 
po11to de vi~ta µaleth·111ologico, e111 terrns i11teri1nnenses, ao 
todas as dvil1sações, quic,;á a connado port11ealense que, alar
paleolitllica, por ai passaram. ga11rlo--:e para sul. restab j leceu, 

lnfelizmeuteestesperga1oiul1ns mai.; tarde, a maior parte Luf.ita· 
da vida do nosso po\'O leem uia. co1:J a denorniuac;.ão nova 
sido tao desp·reza·los pelos po· de f:Reino de Portugal». 
dere,; put.Jlicl)..; e A-; poneas 
explornçõe..; pratieada..; fonun f,..i
tas com tão puucu cuicfarlo e 

..... . ....... ......... . . . ........ . .. 
(1) in J.>QRl'VU11LIA. Toro. I. 

Fa'ic. t. (1898) . 

------···------A Gasa Bancaria Brandão 
& C.ª ... -Corn Filial em 

Espozende. 
é um orginl•m o 
que hoor<1 a In
dustria baoeãrfa 
em 1•ortugal. 

Vem de longB a fundação da 
casa bancaria Brandão & e.a, de 
Vila N•iva d.~ Fa1oalicào, rnas tt 

verdade é que durante o ex
tenso ca•ninho percorrido, êstê 
irnporta11t1ssimo establecimento 
ba11cario jámais sentiu um desfa
lecimento ou deix0u de contri
buir poderns.une1Jte para a pros
peridade, sempre manifesta, da 
exuberante provinc1a no Minho. 

A casa bancaria Brandão & 
C. '", com séde em Famalicãu, é 
represeut•rnte de Bancos; faz to
das as operações bancarias, tais 
como: desconto de letras, depo
ai tos á or~m e a praso, contas 
corrente,s, papds de c1·edit\J na
cionais, negocios no Brazil, se-
16l1ros de fog,) e de vida, e são 
agentes das companhias «Garnn
tia>, « Nadonal» e •lude111inisa
dora». 

..\ sua direcção é composta por 
in.livi1uos cuja acção é das mais 
comµletas. 

Em to.los essl:!s individuos não 
ha só a inteligencia, a seriedade, 
o am•w pela causa port.Jue traba
llJa1u com enraizada fé, mas a 
competeneia que é, afinal, aba
se de todo e qual4uer negocio. A 
direcçã 11 da casa bancaria Bran
dà0 & C.ª, tal c1imo se apresenta, 
é verdadeira meu te modelar, e 
para o afirmar basta a confiança 
do publico 411e ndla se ent1·ega 
para as suas transações com a 
maior tranquilid-tde e co1n o con· 
ve11cimento de tILB a11 lou aeerta
da1ne11te. 

Da resto essa direcção tern no 
seu estabelecimento baneario 
uma obra cheia de patriotismo 
e de relevo qut.J à a cuadjnvação 
que clispen,sa, i n. f nstrial e co
mercialmente, á formosa provín
cia do Minho. Se ela floresce, se 
ela se desenvolve, engrandecen
do-se ao mesmo tempo, deve-o, 
em grande parte, á acção supre
ma da casa ba~...:ana Urnndào & 
C.ª, que não procura só elevar-se 
a si. mas a t >da a r~giã > por on
de espalha tuda's as benéficas 
iniciativas e toda a sua prodigio
sa actividade. 

Não é d~sconhecido o facto, 
como desconhecida não é a -exis
tencia da casa bancaria em qnes
tào. A prori11cçào agrícola do 
Mi11 '10 que é assom broH de 
fartilidad~, não esquece, por cer
to, asna bem acentunda inflnen
cia . E 11ào a esquece a propna 
historica e encantadora Vila No
va de Famalicão, no., seus 
melh·n·amentos e na sua vida 
movimentada e comercial, vila 
de tão inco1nparaveis belezas e 
qne é, sem dnvida, urna rlas 
mais caracteristi ·~as e das mais 
adi1nraveis do paiz. -----····-------lneendio de Fão

Ratiflea~ão 
Na nossa local du ultimo uu

mero <lissemos por informe ter 
o incendio comecado na cosinha 
do p1'eLlio. Mais bem informado~ 
sabe1no,; ter começado no 
estabeleeirnento d '' mesmo pre
dio, o que ratificamos. 



--
Fn leeintento 

Por earta \'intla de A frica Orien
tal, Beira, sabe-s.i ter falPcido ali 
no mez findo o snr. José Pereira de 
Souza, mais vulgarmente conhecido 
pelo «José da Salvade11·a o, desta vila, 
que ali residia hã alguns anos. 

Na Associação dos Bombeiros 
Voluntarios esteve a meia haste a 
bandeira d11quda corporação em sinal 
de luto, após a iofausta noticia. . 

O inditoso havia constJguido em 
Africa diversos donativos para esta 
corporação por quem nutria muita 
afeição. 

Deixa viuva e um filho. Paz â sua 
alma. ------·····-------Paixão Bastos 

Encontra-se entre nos ha al
guns dias este nosso presadis
simo amigo, digno escrivão de 
direito na Povoa de Lanhoso, e 
redactor do semanario d'aqnela 
localidarle, A Maria da Fonte. 

Este 11·";;<;0 amign tem para 
bl'eve van1)..; t1·aballws tff18 salli· 
rão em livro, s :ndo alíJuns de 
1rrnitd imp1irta11cia. 

-.--------···---~--·re ixogo· 
No ultimo domingo foi apanhado 

em uma bouça, do Fanico, ao norte 
desta vila, 11m llllho ex.emp1ar ani
mal encontrddo em uma toca onde 
ele fazia moradia. 

O seu caçador foi o sr. Celesti
no Pires LaranjeirH, da fregile
zia das Marinhas, qut: 110 mesmo 
dotningo o trouxe a estrt vila 
preso daodo um passeio a mos
trai· o lindo bicho. 

O E ... p1·ze1 <lPn!'<' 
:S:JJWSS:O SPWG LO.O z:o L-_!'IW $ ZW *'- ;:a_w_"'!'_i~I WWW ... 

mo~-he a •tt•·nrii i lcl'llL•, 1 ara PJ" 
:tã'l <rj1m per•nit11J1.; 111 \i.1 p11h'wa 
~··m o açamn ~·1n1p"l1•nt", prevenhdo l 
a•si111 c.1sos d.: hidrof 1bi 1. Ili" tih a 
miudo .:e estã11 ilrnd11 C!ll muit '' terras 
du paiz. 

AMariti ai 
1 

B~m diz o p'lvu que •e m·~l!1or 

[1 r.: ~·cn ir 1b q •te f" medi•• r. » -------···-------"- Cora da .~nemia 
A Anemia é caraterisada pela in,ufeciencia 

da quantidade ou da quali·iade .!o< globulo• \'Cr· 
melhos do sangue. · 

A Anemia e favorecida pelas f,v1igas, pelos 
partos, pelas más condições hygienicas e alimen· 
tares. 

E' acom,>~nhada de pal,Jitações, ele o;:iressão, 
dores de cabeça, vertigens, cl..i1es de estomago, 
digestões dolorosas 

As PILULAS PINK transformam radical
mente os anemicos. Augmentam os globulos do 
sangue e enriquecem a sua quali<lade, As Pilu
las Pink reconstituem alem disso as forças ner
vosas, levantam o apetite e assegu1am o bom 
funcionamento do estomago. 

As PILULAS PIMK possuem um v.lor re· 
generador absolu(amente seguro e são por e" 
celencia, o remedio contra a anemia, a ehloro
se, a neurasthenia a fraquesa geral, os cnida· 
dos e transtornos da crescenç<1 e da volta as 
edade, as dores de estomago, da cabeça, e da 
irregularidades da menstruação, 

As Pilulas Pink estão à \'enda em todas as 
pharmacias pelo preço de E. 6$50 a caixa, E. 
36~"º a-; Q;C'tl\a . De;:io,;ito gera!: J.·P.Ba>tos 
e C.ª Phannaci:l e D .. 0~11ia Peni·1.;~1l.lr rua 
A' n~ta, 39 a 45, Ll'ilHn. Pelo correio b Gâ 

5 E 1 S 1 5 <le porte e registo. 

AGENCI~ Ot:. PlSSAG~NS E 
PAS" APllRTES 

-DE-
1 

CANQ100 V. C/\9..'Sl?.0 1 

Legalmente habilitado. 1 

A tttliGa na Vila de E~-' 
puzende. j 

Largo tlu Dr. F 1.mset:a · 
Lima (em frente ao Registo 1 

Ciril e Receuedoria)-Es
pozende. 

"viso lm1•ortante 
Previnem-se os srs. passagei- I 

ros de qne não devem fazer con- 1 tractos co1n indivi1foos qne não· 
estejam legalmente habilitados e J 

caucio11aclos, porque podem so- j 
frer com isso grandes transtor
nos, bem corno a falta de cu111- I 
pri1nento do contracto, devido a 
a1ueles não terem deposito al
gum'de di11h~iro no comissaria
do da policia <le emigraçãr>, como 
leem todos os agentes habililn· 1 
doR. r 

ESTANTAS PARA ESTA
BELEGlMENTO E BALCÃO 

E' ,>avorosa a f .lt« de h>bi'açõe' nest« 
vila, e,º q11e é mais gra,e, é que em a'gun• V p,n1 le111-se. 11111itu pro-
pº"t°' do paiz, e sobrecu<lo em Lisboa, ha · t 1 1 · t 

r)f'lc'lS 11, .... l', .... '-'~ 'cl1H 1 ecllllell 1) inmneras casa; pr.nd11iadas e co.npletamcnte t :t 'l c.v 

parada,. de tlltW~earia <ill l'aze11dê1S, 
Qtta! serà o mutivo <lesta euorn1e desgra· 

ça?Diemunsquedevi'doaoc:1sodaeJifica- de boa rnadeil':l. dt\ (Jlll}lll 
\'lo; dizem 01rtro,; qu2 hoje não se pode edífi- . 
C•T casas P"'ª al11gar, visto as peías qne a le' 1 e q 11a:-11 llU VêlS. Prcçu e üll-
do inquilinato põem aos pro?ri .tarios, e as · ~. t · 
regalias que dá aos inquilinos. 

1 

VHJcLlVtl. 
o que é certo e queª ra1ta de casas cada Par 1 cnrorui:icâo i•a ty-

vez é maior, e o m11nero de edifica;õ~s vai e • 

diminuindo sen;ivelmente. l)OOTafia deste J0

•H'Uê.ll. 
Parece que essa lei, à semelhança das suas t:' 

--·----.. -~ _-r:·---

Farlnla Peitoral Ferrngln1111 
ca Farmacla Franca 

Esta farinha é um precl090 mecllea
mento pela sua acção tonlca reconstlt. 
ilte, do mais reconhecido proTelto ... 
pessoas anemlcaa, de constituição fraca, 
e, em geral, que carecem de forças ao 
organismo, é ao mesmo tempo um exc:. 
lente alimento rep.&rador, de facll dfge9-
tão, atltlsslmo para pessoas de estomqcl 
debll ou enfermo, para convalesceat•, 
petlll()U Idosas ou creanças. 

Está legalmente autod:&ade e .,,. 
•Dl1lado. 

: 
i 

Pedro Franco&-(§ 
DEPOSITO GEiliL 

RUA DE DELEM. 1'7 • LISBOA 

l 

Media de comprido 70 cerítimetros 
e era bastante corpolento. 

Era femea. congeneres no estrangeiro, tem sitio, senão a -----------------------------r---------·

O seu dono disponha-se a leva-lo 
á cidade do Porto, onde talvez o 
vendesse por bom dinheiro, mas na 
manhã de segunda-feira encontrou-o 
morto, talvtz devido ao enfraqueci
mento a que forçaram para ele andar 
e maus tratos dos cães que ajuJaram 
a sua caca. 

Foi uma pena, pois era um lmdo 
exemvlar. ------···-------Vorporação de Bom

beh•os 
Sabemos que alguns elementos da 

visinha freguezia de Fão se con;:;re
gam em comissão para levar a efeito 
n'aquela iocalidade uma corporação 
de Bombeiros com o respectivo 
material para pronto socorro. 

Para esse fim jâ houve na ultima 
terça feira, do lado de tarde, a prí 
meira reunião i rnci::li que esteve 
bastante• concorrida, resolvendo-se 
dar µrincipío aos trabalhos de anga
riar donativos para esse fim. 

Nesta ocasiãu a subscrição atingiu 
a importancia de 4.000 escudos. 

Congratulamo-nos com dar esta 
noticia, e oxalà a comissão colha tio 
publico a sua manifesta adesão para 
esse grande melhoramento a aaqui
rir e tão necessario n'aquela povoa· 
r.ão. 

"' A' ultima hora soubemos que 
o ex.m' snr. Campos ~1oraes, 

causa unica, pelo men •S a mais im,1orta!lte pa· 
ra que este mal se acen'.ne com a gravida :le 
com que se f•z sentir. 

.t!:' certo que alguns senhorios a bus• vam 
da sua posição; u>a; agora ba inquilinos q-ue 
não lhes fica1n atrá,, 

Antigamente, o senhorio alugava pelo 
que podia, e o inquilino i• ate onde lne convi
nha. Agora tud i mu<l >u; depois da casa aluga· 
da, o proprietario pouco ou nada manda nela, 
porque Q inquilino e seus sucessores >Ó saem 
se querem, e não sãJ raio ... o:; caso:; em que, 
para saírem exigem tuvas superiores a muitos 
auos de renda. 

A lei pn,ibe aumentar as rendas, mas as 
contribusções crescem todos o> anos e as re· 
parações vão até ao absur<io. Qualquer peque· 
na coisa custa rios <le dinheiro. 

Em vista disto, nirr~uem edifica, e dai a 
crise de habit"çõ•:s. 

Na Alemanha e na Roménia, onde a lei 
do inquilinato era quasl igual á nossa, os res
pectivos governos .tentam rdo:·má-la no senti· 
do de protecção á propriedade urbana que é 
uma das mal; impo. tantes fontes da riqueza 
publica, sendo i>so um incentivo a fazer as 
maiores construções, re,;1tltaodo <la facilidade 
de tran-;ac:;õe'i mu.s a co1ncorrenci.t, e ctd a bai
xa de ~rço:: dos alojamentos. 

Diz-se mais que o governo a~emão já de
cretou a livre transac ;::io !'>·1bre as r..:udas. 

E' inJ.is 1 ensavel que O'i nossos governos 
estudem este m-imentoso assunto, que e de 
grande importancia, t ln o para o Estado como 
para todos nós. 
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E~le a,s unto repre--cutil um pe111-10 
tàJ gra1 e para a hu111a111dadc, 41Jc i:OllS 
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O prodllcto da vcnJa da ediçi\, é dc>tin:HIO 
ao levanta1n ·nto na sna sc,mltn• a tlt~ uma la;1iclc 
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